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APRESENTAÇÃO

A incessante busca de conhecimentos científicos no mundo moderno emerge da 
necessidade da interligação de diversas áreas da ciência, especialmente na área médica, 
sendo tal diligência, um pilar fundamental na formação dos profissionais em saúde.

A prática clínica baseada nas melhores evidências científicas, em cooperação 
com outros profissionais da área da saúde, através de uma adequada integralidade de 
conhecimentos, pressupõe melhor racionalização nas tomadas de decisões e intervenções 
quando necessário, além do entendimento da magnitude do processo saúde-doença, 
extrapolando assim, o campo unicamente biológico. Assim, o conhecimento científico 
mostra-se cada vez mais necessário, à medida que fundamenta e molda o processo de 
tomada de decisão, trazendo, por conseguinte, maiores benefícios à saúde da população, 
e com menos custos econômicos e sociais.

Diante disso, é com enorme satisfação que apresentamos esta obra, intitulada 
“Ciências da saúde: pluralidade dos aspectos que interferem na saúde humana”, volumes 9 
e 10, elaborados em sua maioria por pesquisadores brasileiros, com capítulos abrangendo 
diversas áreas do conhecimento, tais como: epidemiologia social, gastroenterologia, 
infectologia, geriatria ....... Esperamos que esta obra possa contribuir no processo ensino-
aprendizagem de estudantes, professores e demais profissionais da área de saúde.

A ciência não é acumulação de fatos, mas resolução de mistérios (Matt Ridley)

José Aderval Aragão 
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RESUMO: Pediculose é uma ectoparasitose 
causada pelo inseto hematófago Pediculus 
capitis, que se alojam no couro cabeludo do ser 
humano, sendo as crianças em idade escolar 
as mais acometidas. Objetivo: identificar a 
presença de P. capitis em crianças e verificar 
se existe correlação entre a presença de 
pediculose, alterações hematológicas e a 
queda da qualidade na aprendizagem desses 
indivíduos. Metodologia: Foi uma pesquisa 
experimental e qualitativa realizada na cidade de 
Águas Lindas de Goiás, no ano de 2014, usando 
crianças escolares de Ensino Fundamental. 
Fizeram exames crianças nos cabelos para 
detecção de piolhos e lêndeas, analises 
hematológicos para detecção de alterações nas 
células sanguíneas, e aplicado um questionário 
para identificar o grau de conhecimento dos 
alunos sobre pediculose e os sintomas clínicos 
induzidos pelos ectoparasitos. Resultados: 
Participaram do estudo 147 crianças, sendo 80 
do gênero masculino e 67 do gênero feminino, 
na faixa etária entre quatro a 12 anos de idade. 
Dessas crianças, 26 estavam com pediculose, 22 
casos eram meninas e quatro casos meninos. Os 
principais sintomas relatado por elas foi o prurido 
e dificuldade em dormir. Foram detectados, 
três casos de anemia e cinco de eosinofilia. 
Conclusões: Pediculose ainda é um problema 
de saúde pública, especialmente em crianças, 
tendo como fatores de risco: gênero, idade e 
convivência em ambientes coletivos, ou seja, em 
aglomerações. Essa parasitose induz anemia e 
eosinofilia nos indivíduos ectoparasitados.
PALAVRAS-CHAVE: Pediculus capitis, 
Pediculose, alterações hematológicas, Piolho.
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ABSTRACT: Pediculosis is an ectoparasitosis caused by the hematophagous insect Pediculus 
capitis, which lodges in the human scalp, with school-age children being the most affected. 
Objective: to identify the presence of P. capitis in children and to verify if there is a correlation 
between the presence of pediculosis, hematological alterations and the decrease in the 
quality of learning in these individuals. Methodology: It was an experimental and qualitative 
research carried out in the city of Águas Lindas de Goiás, in 2014, using elementary school 
children. Children examined their hair for the detection of lice and nits, hematological analysis 
to detect changes in blood cells, and applied a questionnaire to identify the students’ level of 
knowledge about pediculosis and the clinical symptoms induced by ectoparasites. Results: 
A total of 147 children participated in the study, 80 male and 67 female, aged between four 
and 12 years old. Of these children, 26 had pediculosis, 22 cases were girls and four cases 
were boys. The main symptoms reported by them were itching and difficulty sleeping. Three 
cases of anemia and five of eosinophilia were detected. Conclusions: Pediculosis is still a 
public health problem, especially in children, having as risk factors: gender, age and living 
in collective environments, that is, in agglomerations. This parasitosis induces anemia and 
eosinophilia in ectoparasitized individuals.
KEYWORDS: Pediculus capitis, Pediculosis, hematological alterations, lice.

INTRODUÇÃO
Pediculose é uma doença causada por ectoparasitos hematófagos, o Pediculis 

capitis, também conhecido popularmente como piolho da cabeça (SILVA, 2018, FREITAS, 
et al., 2020). Essa ectoparasitose apresenta distribuição mundial, acomete pessoas de 
todas as idades, independente de raça, gênero ou classe social (URÉBÉTE, 2019, 2019; 
FREITAS, et al., 2020). O ciclo de vida do piolho ocorre no homem, principalmente em 
crianças com idade e que convivem em ambientes coletivos como: creches e escolas 
(KOVALICZN, et al., 2009; NEVES, et al., 2019).

Os piolhos possuem metamorfose incompleta e passam por três estágios durante o 
ciclo de vida: lêndea ou ovo, ninfa (três estádios) e adultos: macho e fêmea. Os piolhos são 
hematófagos obrigatórios, desde a fase de ninfas até os adultos: machos e fêmeas (LIMA; 
GOMES; FERREIRA, 2017; NEVES, et al., 2019). Esses seres conseguem sobreviver por 
até três dias, longe de seus hospedeiros e sem se alimentar. Devido a essa resistência, a 
transmissão por Pediculus capitis é facilitada por objetos que podem ser compartilhados 
entre as pessoas como: pentes, escovas, presilhas, bonés, roupas, e pelo contato próximo 
de pessoas portadoras desse ectoparasito (BURKART, et al., 2003; KOVALICZN, et al., 
2007; NUNES, et al., 2014). 

O primeiro sinal de infestação por piolho é caracterizada pela intensa coceira no 
couro cabeludo, principalmente na região atrás da orelha e na nuca. Esse fato mostra que o 
piolho libera durante a picada enzimas que funcionam como anticoagulantes e anestésicos, 
inibindo desta forma, o hospedeiro não sente dor e o sangue não coagula no abdome do 
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inseto (BARBOSA; PINTO, 2003).
Crianças portadoras dessa ectoparasitose podem desenvolver problemas 

relacionados ao desempenho escolar e comportamento sociais, devido aos sintomas 
causados pela infestação de piolho e presença de lêndeas (FRANCESCHI, et al., 2007; 
ALBASHTAWY; HASNA, 2012).

Pediculose não atinge somente crianças em idade escolar de classes sociais menos 
favorecidas, como muitas pessoas pensam. Essa ectoparasitose atinge crianças em todas as 
classes independente das condições em que vivem. A infestação pode acarretar problemas 
físicos e também problemas psicológicos, principalmente se forem crianças em idade 
escolar, podendo alterar o nível de concentração do estudante e influenciar diretamente 
no resultado da qualidade de aprendizagem, o que é negativo (TAPPEH, 2012). A criança 
sente-se psicologicamente mal pela condição de estar com o ectoparasito, escondendo a 
infestação em um sentimento de vergonha. Essa ocultação da ectoparasitose por parte 
da criança, da família ou de escolas e comunidades, têm garantido a sobrevivência dos 
piolhos, e mantendo as infestações endêmicas por décadas em todo o mundo (NUNES, et 
al., 2014; NEVES, et al., 2019).

Os pais também são atingidos por esse estigma, que pode dar a idéia de falta de 
higiene em casa e pessoal (MAGALHÃES, et al., 2012; MOURA, et al., 2014). Os educadores 
enfrentam o problema de evitar a transmissão desse ectoparasito a outros alunos, isolando 
as crianças infestadas, o que não é aconselhável devido ao constrangimento causado as 
crianças (NEVES, et al., 2019; SANTOS, 2020).

Apesar de não serem conhecidos por esse fato, esses ectoparasitos podem 
causar diversas doenças, devido à alta hematofagia feita pelos piolhos somada a nutrição 
inadequada dos indivíduos acometidos. A anemia é uma condição clínica em que há 
insuficiência de ferro, responsável pelo transporte de oxigênio para órgãos e tecidos, para 
suprirem as necessidades fisiológicas do organismo (WHO, 2011; KOVALICZN, et al., 2009), 
podendo ocorrer devido a uma diminuição na quantidade de células vermelhas circulantes 
ou por alterações na molécula de hemoglobina, responsáveis por essa função (JANUS, 
MOERSCHEL, 2010; WHO, 2011). Estudos demonstram que cerca de 50% das anemias 
diagnosticadas são causadas pela deficiência de ferro, conhecidas como anemia ferropriva. 
Esse tipo de anemia pode ser observada em países desenvolvidos e em desenvolvimento, 
mostrando diferentes prevalências (WHO, 2001; WHO, 2005).

Em algumas situações a infestação pode levar a quadros de miíases, infestações 
provocada pela presença de larvas de moscas no local da picada (MOURA, et al., 2014). 
Outros dois quadros também observados em crianças com pediculose é redução do número 
de hemácias circulantes e a resposta imunológica mediada por eosinófilos, resultando em 
eosinofilia, devido às reações imunológicas do contato dos parasitos com os hospedeiros 
(CARRERA, et al., 1991; BARBOSA, PINTO, 2003; SANTOS, et al., 2009; GABANI, 2010).

Os sintomas da pediculose são devidas às reações do hospedeiro às secreções 
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salivares, injetadas na pele pelo piolho durante a picada. Normalmente causa pequenas 
lesões papulosas, elevadas e hiperêmicas, acompanhada de intenso prurido (FIGUEIREDO, 
2013). As vezes esse prurido é intenso e o portador ao coçar-se provoca escoriações na 
pele. Segundo alguns autores, esses fatos fazem com que os portadores de pediculose 
desenvolvam hipersensibilidade à saliva e às dejeções desses insetos (REY, et al., 2002; 
MOURA, et al., 2014).

Assim, essa pesquisa teve como objetivo identificar a presença de P. capitis em 
crianças e verificar se existe correlação entre a presença de pediculose, alterações 
hematológicas e a queda da qualidade na aprendizagem desses indivíduos. 

METODOLOGIA

Tipo de estudo e população alvo
Foi uma pesquisa experimental e qualitativa realizada na cidade de Águas Lindas 

de Goiás, no ano de 2014. O estudo foi realizado após análise e aprovação pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa com Seres Humanos (Doc. 000218, 2014), e realizada entre os meses 
de Fevereiro a Março de 2014.

Foram examinadas 147 crianças, sendo 80 do gênero masculino e 67 do gênero 
feminino, na faixa etária entre quatro a 12 anos de idade, os quais os pais permitiram a 
participação no estudo, assinando o Termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE). 

Logística para coletas das amostras
Inicialmente realizaram uma reunião com os pais e/ou responsáveis legais das 

crianças, para orientá-los sobre objetivos da realização da pesquisa com as crianças. 
Nessa reunião foi entregue o TCLE, onde foi explicado o procedimento para a realização do 
projeto, e identificaram as crianças que os pais autorizaram a participação delas no estudo.

Durante o exame físico, todas as crianças responderam o questionário para avaliar 
o grau de conhecimento que elas possuíam sobre pediculose. Além disso, avaliaram se 
existia correlação positiva entre as crianças com pediculose e déficit escolar e/ou distúrbio 
do sono, irritabilidade por meio de análise das notas dos boletins. Também realizaram uma 
entrevista com os professores de cada série, por meio de um questionário com questões 
objetivas sobre as condições de saúde e rendimento escolar crianças. O tempo para a 
aplicação do questionário as crianças e a entrevista com os professores duraram de 15 a 
20 minutos.

Foi coletada uma amostra de sangue de todas as crianças participantes do estudo 
para verificar se existia uma correlação positiva ser portador de pediculose e apresentar 
alterações no número das células sanguíneas: hemácias e leucócitos
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Diagnóstico Físico
Para diagnosticar a presença de piolhos foi realizado exame físico. As crianças foram 

direcionadas individualmente a uma sala cedida pela direção das respectivas escolas, para 
evitar constrangimento das crianças com pediculose. Avaliaram as seguintes regiões da 
cabeça: frontal, parietal, occipital e temporais (Figura 1). Além disso, foram observadas 
a presença de piolhos adultos e lêndeas (ovos) aderidas aos cabelos. Para facilitar a 
visualização usaram lupas com aumento de 5x o tamanho de 75 mm.

Figura 1. Regiões da cabeça usadas para a coleta dos dados (Human Skull Clipart Picture, [s. d.]).

Diagnóstico Clínico 
Para o diagnóstico clínico foram realizadas anamnese com as crianças juntamente 

com os exames de sangue. Os hemogramas foram realizados logo após a coleta. O 
sangue foi obtido usando o sistema á vácuo em tubos com anticoagulante (EDTA). Foram 
diagnosticados: anemia e a presença de eosinofilia detectada em hemograma completo, 
realizado manualmente contando leucócitos totais, hemácias e plaquetas usando câmara 
de Neubauer. A contagem diferencial das células foi realizada em esfregaços sanguíneos 
camada delgada e coradas com corante Panótico (NEVES, 2019).

Análises estatísticas
Os resultados experimentais foram organizados em gráficos e tabelas usando o 

Programa Excel, versão 2003, e analisados pelos métodos estatísticos Chi-quadrado (c²), 
e Fisher utilizando o programa Instat 3. As diferenças entre resultados encontrados foram 
consideradas estatisticamente significativas quando p < 0,05. 

Retorno à comunidade
Após o diagnóstico hematológico foi realizada uma palestra para todos os docentes, 

alunos, pais e/ou responsáveis das respectivas escolas para entregar os resultados e 
a orientação deles sobre a prevenção e ensino de possíveis medidas profiláticas para 
pediculose. 
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RESULTADOS
Do total de 467 estudantes matriculados na Escola de Ensino Fundamental, 

147 delas participaram do estudo. As crianças tinham idade de 4 a 12 anos, sendo 67 
(45,58%), do gênero feminino e 80 (54,42%), do gênero masculino. Todas as crianças 
foram submetidos ao exame físico individual para detecção de lêndeas e piolhos, sendo 
que 26 (17,70%) delas eram portadores de pediculose (Tabela 1).

Das 26 crianças com pediculose, 22 casos eram meninas e quatro casos meninos, 
mostrando diferença significativa entre gêneros para infestação com piolhos (c2=4,351; p = 
0,0001), sendo as meninas muito mais susceptível a infestação pelo piolhos.

A faixa etária que apresentou maior número de casos de pediculose foi a de seis 
a oito anos, (6,12%). Com relação ao gênero o maior número de casos foi de meninas de 
seis a oito anos (6,12%). Para o gênero masculino, o índice de prevalência foi na idade de 
oito a dez anos (1,36%), sendo que a faixa de quatro a seis anos não houve nenhum caso 
de infestação (Tabela 2). As analises foram feita usando o teste c2, mas sem diferenças 
significativas com relação a idade e aquisição de pediculose. 

Gênero
Pediculose Total

No % P % Nº %
Masculino 76 51,70 4 2,73 80 54,42
Feminino 45 30,60 22** 14,97 67 45,58
Total 121 82,30 26 17,70 147 100,0

N: Negativo, P: Positivo, %: Porcentagem, Nº: Número total de indivíduos. *: diferenças estatística 
significativa.

Tabela 1. Distribuição das crianças quanto ao gênero e positividade para pediculose em escolas de 
Ensino Fundamental da cidade de Águas Lindas de Goiás (GO), no ano de 2014.

Idade
(anos)

Gênero

TotalMeninos Meninas

N % P % N % P % Nº %
4 ¬ 6 23 15,64 01 0,68 14 9,52 05 3,40 43 29.2 
6 ¬ 8 22 14.96 00 0,00 12 8,16 09 6,12 43  29.2
8 ¬10 18 12,24 02 1,36 10 6,80 04 2,72 34 23,19
10¬12 13 8,84 01 0,68 10 6,80 03 2,04 27 18,41
Total 76 51,70 03 2,72 47 31,28 22 14,28 147 100

N: Negativo; P: Positivo, %: Porcentagem; Nº: Número total de indivíduos.

Tabela 2. Distribuição, por gênero, idade e porcentagem de pediculose entre estudantes de quatro a 12 
anos de escolas de Ensino Fundamental da cidade de Águas Lindas de Goiás (GO), no ano de 2014.

Em relação ao hemograma, foi realizado em cada criança para observação de 
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possíveis alterações de hemácias e leucócitos (Figura 2A). Dos 147 crianças examinadas, 
31 apresentaram concentração de hemácias diminuída e 33 estavam com o número de 
eosinófilos aumentados (Figura 2B). Dos 26 alunos positivados para pediculose três 
estavam com o número de hemácias diminuídas e cinco com eosinofilia. Esses resultados 
foram analisados pelo teste de Fisher’s, e mostram que ter pediculose não foi significativo 
em induzir no paciente redução de número de hemácias e eosinofilia. 

Figura 2. Distribuição das crianças que fizeram exames hematológicos versus alterações no número de 
hemácias e de eosinófilos (Figura 2A), e de crianças com pediculose versus alterações no número de 
hemácias e de eosinófilos (Figura 2B) de escolas de Ensino Fundamental da cidade de Águas Lindas 

de Goiás (GO), no ano de 2014.

Os escolares que participaram do estudo, atenderam à solicitação de preenchimento 
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de um questionário sobre o conhecimento deles sobre pediculose e os sintomas advindos 
dessa ectoparasitose. Os sintomas mais relatados por elas foram, coceira na cabeça, 
dificuldade para dormir, concentração nas aulas. 96 deles relataram ter tido piolho em 
algum momento na vida (Tabela 3). Além disso, foram verificados os fatores de risco para 
a aquisição de pediculose e 37,41% relataram usar ou emprestar roupas, bonés, pentes e 
etc., para outras pessoas.

Sinais, Sintomas e Hábitos Respostas

Nº %

Teve piolho pelo menos uma vez 96 65,30

Dificuldade para dormir 64 43,53

Coceira na cabeça 75 51,02
Usam e emprestam: roupas, boné, pentes, 
escovas de cabelo 55 37,41

Dificuldade em concentrar nas aulas 76 51,70

N: Número de relatos; %: Porcentagem.

Tabela 3. Distribuição dos sinais, sintomas e hábitos relatados pelos alunos de quatro a 12 anos de 
escolas de Ensino Fundamental da cidade de Águas Lindas de Goiás (GO), no ano de 2014. 

Com relação a pediculose ser considerada bullying, dos 147 escolares, 22 deles 
afirmaram que sofreram bullying. Esse fato foi confirmado por professores que relataram e 
presenciaram crianças se afastarem uma das outras por conta da infestação por piolhos e 
em alguns casos houve ofensas verbais e físicas. 

Outra variável questionada às crianças foi sobre como eliminar piolhos. Dos 147, 
34 delas disseram que a eliminação do piolho se dá pelo uso de shampoo para piolhos, 89 
disseram que era pelo uso de pente fino/catação, cinco disseram que raspar o cabelo seria 
a melhor forma de eliminação, e nove responderam que a eliminação se dá por shampoo/ 
pente fino/ catação. Quanto à variável sobre quem descobriu que os escolares estavam 
com piolho, 99 relataram que a descoberta veio pelos pais, dois foram descobertos pelos 
professores, dois pelos amigos, 11 por outras pessoas como tios e avós e 33 não souberam 
responder.

De acordo com o questionário aplicado aos professores foi relatado que os pais eram 
comunicados individualmente sobre a infestação de seus filhos, deixando a critério dos 
pais levar ou não os filhos à escola durante o tratamento. Com relação ao comportamento 
da criança portadora de pediculose, os professores relataram que algumas delas ficavam 
irritadas, inquietas e notava-se alteração de humor e em relação ao desempenho escolar, 
observou-se que houve uma baixa nas notas durante o período de infestação. 
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DISCUSSÃO
Pediculus capitis, popularmente conhecido como piolho, desenvolve o seu ciclo 

de vida na cabeça do ser humano e alimentando-se de sangue (BERENJI, MARVI-
MOGHADAM, MEIBODI, 2014). Esses ectoparasitos causam a pediculose, uma doença 
que acomete com maior frequência crianças. Essa doença, atualmente é uma preocupação 
em saúde pública, pois além dos desconfortos gerados no hospedeiro, podem causar 
lesões pelas mordidas, podendo ser porta de entrada para bactérias e fungos, e causar 
diversas doenças de origem secundárias (SANTOS, et al., 2009; GABANI, et al., 2010), 
além de ser considerado problema social ou bullying (DOMINGUES, et al., 2006).

De acordo com o histórico sobre a doença causada pelo piolho, nossos dados 
apontam para 17,70% de positividade entre 147 crianças na faixa de quatro a 12 anos 
de idade matriculadas em duas escolas cidade de Águas Lindas de Goiás, no entorno 
do Distrito Federal, no ano de 2014. Um estudo realizado por BORGES-MORONI e 
colaboradores (2011), na cidade de Manaus – AM, também constatou uma prevalência de 
18,5% para pediculose positivo em alunos de creches e escolas públicas, corroborando 
assim os resultados encontrados neste estudo.

Existe um grande número de crianças em idade escolar e, às vezes, adultos de 
todas as classes sociais com altas densidades de piolho da cabeça (BROUQUI, et al., 
2005). Os principais fatores de riscos relacionados com essa endemia são os seguintes: 
resistência do P. capitis aos inseticidas usuais, aglomerados de crianças em sala de aula, 
hábito cultural de abraços entre crianças e uso de objetos pessoais, etc. (BCAMPLI, et al., 
2012).

Segundo dados da literatura (LINARDI, et al., 2002; BERENJI, MARVI-MOGHADAM, 
MEIBODI, 2014) crianças do gênero feminino são mais suscetíveis a infestação, por terem 
o comprimento dos cabelos maiores. Estudos semelhantes, realizados por Ribeiro (2004) 
mostraram que de 293 crianças de uma escola em São Leopoldo, 24% dos alunos que 
estavam contaminados, sendo 65% meninas e 27% meninos. Esses resultados confirmam 
os dados do estudo. Com relação ao gênero, foi verificado que 14,97% das meninas e 
2,73% dos meninos estavam com piolhos, sendo a infestação significativamente maior 
entre as meninas da faixa etária de seis a oito anos de idade. Resultados encontrados 
por Borges-Moroni (2011) diferem dos encontrados nesta pesquisa, pois mostraram maior 
prevalência em meninas mas na faixa etária entre 11 e 12 anos. 

Nos resultados encontrados no estudo com relação aos sintomas clínicos foi 
observado que 51,02% relataram coceira na cabeça, 43,53% tiveram dificuldade para 
dormir e 51,70% dificuldade de concentração durante as aulas, o que vai de acordo com 
a descrição de Domingues, et al., (2006) que realizou um trabalho em Botucatu, em que 
pais de 118 crianças foram entrevistados e 65% afirmaram que o sono de seus filhos foi 
afetado quando estava com pediculose. Linardi, et al., (2002) comenta que “a pediculose 
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é um problema recorrente na população mundial, acometendo, sobretudo crianças em 
idade escolar, e que influencia no rendimento escolar, pois além dos desconforto causado 
pelo prurido continuo na cabeça e distúrbios no sono, além de influenciar na autoestima e 
dificuldade de concentração.

Outros problemas relacionados com a pediculose é que esses insetos podem ser 
origem de outras doenças como: tifo exantemático causado pela Rickettsia prowazeki, 
febre das trincheiras causado pela Bartonella quintana (Rachalimaea quintana), e a febre 
recorrente induzida pela Borrelia recurrentis. O tifo exantemático e transmitido pelas fezes e 
esmagamento dos piolhos. A febre recorrente é transmitida pelo esmagamento dos insetos 
entre os dedos e dentes. A febre das trincheiras é transmitida pela picada e fezes de piolhos 
no corpo. A picada dos insetos provoca uma dermatite causada pela reação imunológica 
do hospedeiro à saliva injetada ao início da hematofagia. O prurido intenso leva o paciente 
a arranhar a pele, abrindo a porta de entrada para outros microorganismos patogênicos 
(WILKE, et al., 2002; HEUKELBACH, et al., 2003; NÚNCIO; ALVES, 2019).

São caracterizadas por prurido, irritação da pele ou do couro cabeludo e infestações 
estafilocócicas secundárias (impetigo), podendo, também determinar inflamação ganglionar 
satélite e alopécia. Em casos mais graves, quando infestações por piolhos da cabeça estão 
associadas a más condições sociais e dietas inadequadas, as crianças ectoparasitados 
podem apresentar-se quadro de anemia devido deficiência de ferro ocasionada pela perda 
de sangue durante a hematofagia (LINARDI, et al., 2002; NEVES, et al., 2019). 

Relatos da literatura sugerem que em casos mais graves de pediculose, as crianças 
podem desenvolver anemia, devido à alta taxa de hematofagia realizada pelo piolho, 
porém, dentro do grupo de crianças positivas para pediculose (26 casos) encontrada nesta 
pesquisa, somente três crianças apresentavam o número de hemácias diminuídos, ou 
seja, estavam com um grau leve de anemia (LINARDI, et al., 2002; NEVES, et al., 2019). 
As demais crianças portadoras de anemia mas negativas para pediculose, pode serem 
portadoras de outras doenças que também induzem anemia como infecções por parasitos 
(WALCHER; PEDROSO; FRIZZO, 2013) ou devido a carências nutricionais (RUIZ, 2015).

Em uma pesquisa realizada durante quatro anos consecutivos em Marseille na 
França, por um grupo de 27 profissionais da saúde com 930 pessoas abrigados, 22% deles 
estavam tinham pediculose. Observaram nesses indivíduos associação da pediculose 
com eosinofilia. (BROUQUI, et al., 2005). Esses resultados corroboram com os dados 
encontrados em nossa pesquisa, quando constatamos que dentre os alunos positivos para 
pediculose, cinco também apresentavam eosinofilia. 

Das 147 crianças avaliadas, 22 delas afirmaram ter sofrido bullying, devido estarem 
infestados por piolhos. Esses resultados corroboram com os resultados apresentados por 
Domingues e colaboradores (2006), que afirmam que muitas crianças são ridicularizadas 
pelos colegas e isso afeta a autoestima delas, podendo portanto, ser a causa do baixo 
aprendizado e abandono da escola (NEVES, 2019).
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Com relação ao tratamento, na pesquisa de Franceschi, et al., (2007), as crianças 
infestadas relataram que 73% delas utilizaram a catação como modo de eliminar os piolhos 
e outros 75% dizem utilizar produtos líquidos (como shampoo) para a mesma finalidade 
sendo que, do total geral da pesquisa 80% disseram utilizarem os dois meios ao mesmo 
tempo. Esses resultados corroboram com os nossos resultados, onde 34 crianças afirmam 
a utilização de shampoo e outras 89 disseram que a melhor forma de se livrarem do piolhos 
seria usar os dois métodos em conjunto.

Os resultados do nosso estudo confirmam os dados da literatura sobre a correlação 
entre alterações hematológicas, baixo rendimento escolar e pediculose em crianças em 
idade escolar. De posse desses dados salientamos a importância da implementação 
de medidas de prevenção, profilaxia e educação sanitária para um combate efetivo da 
pedículos, usando métodos extremamente simples e de baixo custo, porém frequentemente 
negligenciado pelos pais ou responsáveis no Brasil.

CONCLUSÕES
Pediculose é influenciada por fatores como: gênero, idade e convivência em 

ambientes coletivos, ou seja, em aglomerações que favorecem a aquisição do piolho. E 
segundo os resultados encontrados a faixa etária mais acometida foi entre seis e oito anos 
e em meninas, sendo portanto o gênero feminino mais suscetível a pediculose.

No estudo encontramos uma correlação positiva entre pediculose e alterações 
hematológicas como: baixa nos níveis de hemácias circulantes e aumento na contagem de 
eosinófilos (eosinofilia). 

Os sintomas da pediculose apresentados pelas crianças sugerem que o baixo 
rendimento escolar parecem estar diretamente relacionado ao intenso prurido.

Nota-se que as crianças participantes do estudo tinham conhecimento sobre as 
formas de precaução e tratamento para a pediculose, ectoparasitose que atinge milhões de 
pessoas no mundo. Esse fato mostra a necessidade de ampliar a educação sobre o assunto 
para a população como um todos, visando à diminuição das infestações por mudanças de 
hábitos entre as pessoas, e retirada dos piolhos usando técnicas simples e baratas.
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